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Não poluirás. A tua 
casa deve ter em con-
ta a geografia do local: 
insolação, ventos predo-
minantes, clima, relevo, 
arborização. Tirarás partido 
da disposição, forma, 
volumetria e materiais 
usados, tanto nas esta-
ções frias como quentes.
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1. Poluição

Os edifícios portugue-
ses contribuem com 
cerca de 30% para a 
poluição ambiente. Um 
estudo correcto da lo-
calização e das funcio-
nalidades disponíveis 
no inverno e no verão 
poderá poupar largos 
recursos energéticos. 
Um bom guia é o novo 
Regulamento das Carac-
terísticas do Compor-
tamentos Térmico dos 
Edifícios.

Usa materiais am-
bientalmente correctos: 
terra, taipa, barro, cal, 
madeira, ferro e pedra. 
Prefere aqueles que não 
estejam muito distantes 
do seu ponto de extrac-
ção. Os materiais locais 
implicam uma lógica 
construtiva regional.

5. Materiais

Materiais locais não 
têm de ser tansporta-
dos de longe gastando 
combústível e poluindo. 
Também são aí produzi-
dos contribuindo para o 
desenvolvimento local.

O LCA, Life Cycle 
Assessement, LEED e 
GBTool (GreenBuilding) 
são bons repositórios 
de informação sobre 
a energia aplicada em 
cada um dos materiais 
usados.

Usarás boa inércia, 
materiais pesados nas 
paredes e no solo de 
forma a manter o con-
forto ambiente, tanto no 
inverno, como no verão.

 As paredes de adobe 
ou terra conservam 50% 
de humidade interior 
independentemente da 
estação do ano.

2. Inércia

Isola-te bem térmi-
ca e acusticamente do 
exterior. Evita as humi-
dades por capilaridade 
do solo, sem deixar que
a tua casa respire.

Usa vidros duplos ou 
triplos e isolamento pelo 
exterior de preferência, 
com poucas ou nenhu-
mas perdas térmicas.

3. Isolamento

Não utilizes produtos 
tóxicos como vernizes, 
tintas com VOCs, plásti-
cos, acrílicos e materiais 
sintéticos que libertem 
poluentes.

 Lê com atenção as 
instruções do produto 
antes de o adquirir. 

4. Tóxicos

   

Campos Baeza isolou 
esta habitação visual-
mente do exterior crian-
do condições interiores 
óptimas: panos de água, 
árvore de sombra, mu-
ros isolantes, pontos e 
perspectivas de interes-
se diferentes.

O branco das paredes 
contrasta com os outros 
materiais criando fundos 
e molduras “acidentais”.

As grandes chaminés 
das casas de Mourão 
são imponentes e ser-
vem como ventiladores
solares. De verão o ar
quente entra pela cha-
miné, refresca-se nas
respectivas paredes
interiores e depois
distribui-se pela habitação. 
Os antigos tinham muitos 
truques como os romanos 
e os árabes nos ensinaram.

Os produtos tóxicos 
numa habitação são de 
várias proveniências: 
limpeza, materiais vi-
nilícos, plásticos, colas, 
vernizes, tintas gases
como o radão (paredes
de granito), pó, tabaco, 
para além dos ácaros e
do lixo, etc.

      Impõe-se boa venti-
       lação ou mudança de ar 
       frequente e um bom 
       isolamento nas fundações.
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Instala aquecimento 
e ventilação passivos. 
No inverno usa o efeito 
de estufa, no verão a 
ventilação cruzada. Um 
aumento da humidade, 
através da evaporação 
das plantas, ajuda a re-
duzir a temperatura.

7. Passivas

No Algarve os terra-
ços brancos contribuem 
para reflectir a luz do sol 
e os muretes em redor 
formam estufas para 
secar os frutos. A colo-
cação de pátios internos 
com elementos vegetais 
permite ter humidade 
e zonas de sombra que 
proporcionam correntes 
de ventilação em corre-
dor.

Recicla, não desper-
dices, trata os efluentes 
e separa os resíduos. 
Aproveita o que pude-
res. A água reciclada 
serve para regar as 
plantas. Os lixos orgâ-
nicos reciclados servem 
para adubar plantas e 
produtos hortícolas.

6. Recicla

Adopta um sistema 
inteligente de gestão 
energética do tipo do-
mótica para a casa, 
escritório ou fábrica. 

Gerir automatica-
mente aberturas, luzes, 
equipamentos torna o 
edifício mais eficiente.

9. Domótica

ºC

Poupa os recursos, 
usa o mínimo de ener-
gia, água e gás, diminui 
a tua pegada ecológica.

Poética: nunca é de-
mais.

O apoio de profissio-
nais habilitados ajuda a 
melhorar as característi-
cas dos edifícios a cons-
truir ou optimizar.

10. Recursos

Usa energias reno-
váveis e equipamentos 
com eficiência/poupança 
energética tipo A. Os 
novos regulamentos de 
energia têm em conta 
o tipo de equipamentos 
instalados: tipo de lâm-
padas, frigoríficos, má-
quinas de lavar, etc.

8. Renováveis
Extra. Poética

Habitações em que 
as paredes são feitas 
de pneus preenchidos 
e revestidos a terra são 
muito resistentes ao 
frio, humidades e ao 
fogo. As paredes inte-
riores podem ser feitas 
com latas recicladas e 
garrafas de vidro com 
argamassa de terra. A 
água da chuva é apro-
veitada e as águas cin-
zentas são tratadas por 
plantas que protegem 
do sol.

Uma superfície esfé-
rica tem uma área de 
contacto com o sol mui-
to menor ao longo do 
dia. Se aliar o efeito de 
estufa permite aquecer 
o interior. Além disso, 
no inverno o sol tem 
uma inclinação menor 
chegando mais longe. 
Pelo contrário no verão 
as plantas junto ao vidro 
ajudam a refrescar o 
ambiente por evapora-
ção.

As energias renová-
veis mais eficientes são 
a hídrica, a eólica e a 
solar. A fotovoltaica, de 
biomassa e troca térmi-
ca são menos eficientes 
relativamente aos inves-
timentos necessários. 
No entanto todas podem 
ser instaladas e geridas 
de modo a fornecerem 
energia não poluente à 
rede eléctrica nacional.

Existem diversos 
sistemas mais ou me-
nos compatíveis entre 
fabricantes. A norma 
mais abrangente é ge-
rida pela Konnex (www.
knx.org). Diversos equi-
pamentos de controle, 
sensores, activadores 
podem ser instalados e 
comunicar entre si ou 
através de linhas telefó-
nicas e móveis.
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